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1. INTRODUÇÃO 

O sucesso no sistema de criação de bovinos de corte é dependente de uma boa 
taxa de parição anual das fêmeas para o incremento na produção de terneiros. Desta 
forma, é essencial a concepção de grande parte das fêmeas do rebanho. Vacas de 
corte pós-parto apresentam baixos índices reprodutivos, devido aos fatores metabólicos 
e hormonais decorrentes do parto e da amamentação (Moraes et al., 2007) . Entretanto, 
esse efeito pode ser minimizado, a partir da submissão de vacas paridas a protocolos 
de IATF, que se demonstra eficiente para o incremento na taxa de prenhez no início da 
estação de monta, com menor número de dias para conceber em relação ao sistema de 
IA convencional ou monta natural (Silva et al. 2004). Assim, torna-se fundamental, 
estudos que almejam a obtenção da manipulação hormonal ideal para sincronização da 
ovulação de fêmeas bovinas.  

Os protocolos mais utilizados baseiam-se na associação de uma fonte de 
progesterona à aplicação de estrógenos e outros hormônios (Baruselli et al,. 2004). 
Neste contexto, novos arranjos hormonais vêm sendo propostos para incrementar as 
taxas de prenhez nestes protocolos. 



Neste sentido, a adição de Gonadotrofina Coriônica Eqüina (eCG) foi 
correlacionada com uma melhora na taxa de prenhez de vacas de corte pós-parto 
submetidas a protocolos de IATF (Sá filho O.G. et al, 2009). Provavelmente, devido a 
ação benéfica do eCG no desenvolvimento folicular por se ligar aos receptores de FSH 
e LH, resultando em melhores taxas de prenhez (Kastelic et al., 1999; Yavas & Walton, 
2000). 

A insulina também pode otimizar o resultado de protocolos de IATF, por 
desempenhar papéis críticos no processo de desenvolvimento e maturação folicular 
(Shimizu et al, 2007). Desta forma, a taxa de ovulação tem sido correlacionada 
positivamente com a concentração sérica de insulina e do fator de crescimento 
semelhante à insulina (IGF-1) (Gong et al, 1994); possivelmente, devido a correlação 
destes hormônios com o aumento do diâmetro folicular e na produção de estrógenos 
pelas células da granulosa folicular (Butler et al, 2004), que resultaria em melhores 
taxas de prenhez. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da adição de eCG e/ou insulina, 
em protocolos de sincronização da ovulação, na taxa de prenhez de vacas de corte 
submetidas a IATF. 

 
2. MATERIAS E MÉTODOS 

Foram utilizadas 183 vacas Bos taurus multíparas, com aproximadamente 50 
dias pós-parto, mantidas em regime de criação extensiva sob pastagem nativa em uma 
propriedade no sul do Brasil. Os animais apresentavam escore de condição corporal 
(ECC) médio de 2,90 ± 0.02 (escala de 1 a 5) no momento da IA.  

As vacas foram distribuídas ao acaso em quatro grupos experimentais; 
CONTROLE (n=55): submetidas ao protocolo padrão de sincronização da ovulação 
(Figura 1). eCG (n=36): administração adicional ao protocolo padrão (Figura 1) de 400 
UI de gonadotrofina coriônica equina (i.m., Novormon®, Syntex) no dia 9. INSULINA 
(n=48): administração adicional ao protocolo padrão (Figura 1) de 125 UI de insulina 
recombinante humana (s.c., Novolin®, Novo Nordisk) no dia 9. eCG+Insulina (n=44): 
adição consorciada de eCG e insulina, conforme grupos anteriores. 

 
   
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1.  Protocolo padrão de sincronização de cio. Dia zero, inserção do dispositivo intravaginal 
liberador de progesterona (1,9g, CIDR-B®, InterAG) e administração i.m. de 2 mg de benzoato de 
estradiol (BE) (Estrogin®, Farmavet). Dia 7, administração i.m. de 12,5 mg de um análogo de 
prostaglandina (PGFα2) (Lutalyse®, Pfizer). Dia 9, remoção do dispositivo, aplicação i.m. de 0,50 mg de 
cipionato de estradiol (E. C. P.®, Pfizer) e desmame temporário (D. T.) dos terneiros. Após 48h, realizada 
I. A. e o reagrupamento dos terneiros.   
  Todas as vacas foram inseminadas com sêmen do mesmo touro e por um único 
técnico treinado. O diagnóstico de gestação foi realizado 35 dias após a IA, através de 



ultra-sonografia trans-retal (Aloka SSD 500, sonda linear de 5 mHZ) para avaliação da 
taxa de prenhez. 

A taxa de prenhez foi comparada entre grupos através do teste de Qui-Quadrado 
(Statistix®, 2004).  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A taxa de prenhez média dos tratamentos foi de 69,4%, não se observando 
diferença estatística entre os tratamentos: Controle, eCG e eCG+Insulina. No entanto, 
foi observado um incremento significativo (P‹0,05) na taxa de prenhez do grupo 
eCG+Insulina em relação ao grupo Insulina (Tabela 1). 

  

Tabela 1.  Taxa de prenhez de vacas bos taurus pós-parto submetidas aos diferentes protocolos de IATF: 
Controle, eCG, Insulina e eCG+Insulina. 

Tratamento n Vazias  Prenhas  Tx. Prenhez (%) 
Controle  55 16 39 70,91ab 
ECG 36 11 25 69,44ab 
Insulina 48 20 28 58,33a 
eCG+Insulina 44 9 35 79,55b 
* a-b Letras diferentes na mesma coluna, indicam diferença significativa (P<0,05). 

 O incremento numérico na taxa de prenhez do tratamento eCG+Insulina em 
relação ao Controle (Tabela 1), pode indicar uma relação benéfica na adição destes 
hormônios à protocolos de IATF submetidos a vacas de corte pós-parto. Deste modo, 
sugere-se a necessidade de novos estudos para obtenção do objetivo proposto.  

Os resultados significativos observados demonstraram os efeitos benéficos da 
associação consorciada de eCG e insulina no incremento das taxas de prenhez do 
protocolo de IATF, quando comparadas ao grupo que recebeu somente insulina. Estes 
resultados indicam um provável efeito aditivo da associação destes hormônios, 
demonstrando o caráter sinérgico entre ambos; a ação da insulina sobre o diâmetro 
folicular e produção de estrógenos (Austin et al., 2001; Canty et al., 2006), aliado a 
ligação do eCG aos receptores de LH nos folículo pré-ovulatório (YAVAS e YALTON et 
al. 2000), que possivelmente incrementou as taxas de ovulação e conseqüentemente 
às taxas de prenhez (Cavalieri & Fitzpatrick, 1995).  

O efeito negativo do tratamento com insulina comparado ao grupo eCG+Insulina, 
pode ser decorrente de um insuficiente efeito da insulina exógena na suposta produção 
de estradiol pelo folículo (Selvaraju et al, 2003; Butler et al, 2004) que, 
conseqüentemente, não repercutiu na indução do pico ovulatório de LH, essencial para 
ovulação (Beam & Butler 1999). Provavelmente, esse efeito foi correspondido pela 
administração do eCG no grupo oposto (Kastelic et al., 1999).   

   
5. CONCLUSÕES 

 
Os resultados obtidos demonstram um incremento na taxa de prenhez de vacas 

de corte pós-parto quando submetidas a protocolos de IATF com adição de eCG e 



insulina comparados a somente a adição de insulina. No entanto, as variações 
numéricas na taxa prenhez do tratamento com consorciação dos hormônios em relação 
ao grupo controle indicam uma possível interação benéfica entre os fatores e a 
necessidade de novos estudos. 
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